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RESUMO 

Nosso objetivo foi avaliar a diferença de riqueza e abundância de gêneros de Heteroptera 

aquáticos (Nepomorpha) e semiaquáticos (Gerromorpha) a montante, a jusante e nas cachoeiras 

em três córregos no Cerrado. Os Heteroptera foram coletados em três córregos no Cerrado que 

possuem cachoeiras, localizados na região leste do estado de Mato Grosso, foram amostrados 

indivíduos em cada córrego a montante (M), a jusante (J) e na cachoeira (CH) nos anos de 2010 

e 2011. Em cada córrego, as coletas a M, a J e na CH, foram realizadas a distância mínima de 

50 m da queda d’água. Nos pontos a J e M, demarcamos transectos de 100 m lineares em cada 

um dos córregos, subdivididos em 20 segmentos de 5 m de comprimento. Os Nepomorpha 

(aquáticos) foram coletados com auxílio de um rapiché e os Gerromorpha (semiaquáticos) com 

auxílio de um coador. Foram identificados no total 1359 indivíduos, 778 a jusante, 552 a 

montante, 29 na cachoeira, distribuídos em nove famílias e 20 gêneros. Analisando as infra-

ordens (Gerromorpha e Nepomorpha) separadamente, Gerromorpha contribuiu com 1153 

indivíduos e Nepomorpha com 226 indivíduos. Os ambientes a jusante (J) e a montante (M), 

apresentaram maior riqueza e abundância estimada de Heteroptera em comparação a cachoeira. 

No entanto, a riqueza estimada na montante e jusante não diferiu entre si. A maior riqueza de 

Gerromorpha a jusante pode estar relacionada ao isolamento estabelecido pela cachoeira, pois 

esse grupo possui vários representantes braquípteros (sem asa), o que torna restrita capacidade 

migratória. E a ausência nas cachoeiras, é devido a esses insetos não possuírem estruturas 

adaptadas as paredes e a queda d’água da cachoeira. Já para Nepomorpha esses dois ambientes 

apresentaram riqueza similar.  
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1. INTRODUÇÃO 

Os riachos são ecossistemas aquáticos que apresentam condições ambientais 

diferenciadas, essa heterogeneidade possibilita a coexistência de diferentes organismos 

(CRUMIÈRE et al., 2016; DITRICH & PAPÀCEK,2016). Nesses ecossistemas há uma variação 

natural em relação as suas propriedades físicas e químicas, por exemplo, velocidade, 

profundidade, composição do substrato, composição da matéria orgânica e disponibilidade de 

local para refúgio, pois, existe a presença de diferentes tipos de ambientes em um mesmo corpo 

d’água, tais como corredeiras, remansos e poções (BROWN & BRUSSOCK, 1991; KOBAYASHI & 

KAGAYA, 2002, 2004 e 2005a). 

Os insetos aquáticos são dependentes tanto da estrutura de habitat, quanto do tamanho 

do riacho e velocidade de fluxo da água (IKPI & OFFEM, 2011). Os heterópteros constituem uma 

importante ordem de insetos nos ecossistemas límnicos, podendo ser encontrados em todos os 

ambientes aquáticos e semiaquáticos. Ocupam uma série de hábitats, como lagos salinos, lagos 

de altitude, nascentes quentes, poças, riachos e grandes rios (MERRITT & CUMMINS, 1996). É 

um grupo predador (NERI ET AL 2005), apresenta indivíduos aquáticos, representados por 

Nepomorpha, e semiaquáticos representados por Gerromorpha (NIESER & MELO 1997). 

Cachoeira é caracterizada como uma queda d’água, onde a água passa por uma 

formação rochosa resistente a erosão em locais de altitude e cai abruptamente (OFFEM & IKPI, 

2012). Podendo ainda serem definidas como drenagens que tem origem nos platôs e escoam 

para as planícies formando as quedas de água (BRASIL, 1981). Esses ambientes podem ser 

considerados como barreiras ambientais naturais para as comunidades de insetos aquáticos 

presentes nesses riachos, uma vez que a montante das cachoeiras, ou seja nos platôs, as 

fisionomias diferem-se da jusante, sendo compostas principalmente por campo limpo, campo 

sujo ou cerrado rupestre e a jusante já pode ser observada a presença de matas de galeria 

(RIBEIRO & WALTER, 1998). A jusante da cachoeira pode apresentar condições de vazão, 

luminosidade e temperatura diferenciada da montante. Assim essas características podem 

alterar a riqueza e abundância de Heteroptera. 

Apesar dos córregos de Cerrado exibirem inúmeras cachoeiras, o conhecimento sobre 

como a fauna se distribuí neles é escasso. Nosso objetivo foi avaliar a diferença de riqueza e 

abundância de gêneros de Heteroptera aquáticos (Nepomorpha) e semiaquáticos (Gerromorpha) 

a montante, a jusante e nas cachoeiras em três córregos no Cerrado.  
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2. Material e Métodos 

2.1 Descrição da área de estudo 

Os Heteroptera foram coletados em três córregos de Cerrado que possuem cachoeiras, 

localizados na região leste do estado de Mato Grosso, sendo: Córrego Avoadeira (Latitude: 

14°45’04,1”; longitude: 52°33’11,0”); Córrego Botina (Latitude: 14°48’19,3”; Longitude: 

52°30’10,9”) e Córrego Bonísia (Latitude: 14°45’04,0”; longitude: 52°33’11,2”), todos 

tributários do Rio das Mortes.  

2.2 Amostragem 

Foram amostradas três porções em cada córrego a montante (M), jusante (J) e na 

cachoeira (CH), nos anos de 2010 e 2011 entre os meses de abril, maio e setembro. As 

amostragens tanto a M quanto a J da CH, foram realizadas mantendo uma distância mínima de 

50 m da queda d’água. As cachoeiras apresentam altura média de 25 m. Nos pontos a J e M, 

foram demarcados transectos de 100 m lineares nos córregos, subdivididos em 20 segmentos 

de 5 m de comprimento cada. As coletas foram realizadas na superfície da água e nos diferentes 

substratos. Em cada segmento foram coletados três subamostras de substrato, do centro para 

margem com um coador de 18 cm de diâmetro e malha de 0,50 mm (rapiché) (CABETTE et al., 

2010). A coleta de Gerromorpha foi realizada utilizando um coador na superfície da água (DIAS-

SILVA et al., 2010). Para as coletas no paredão da cachoeira foi replicado o mesmo esforço de 

coleta aplicada nos ambientes a jusante e a montante, com auxílio de uma armadilha específica 

para coleta de insetos aquáticos em superfícies verticais, proposto por CABETTE & CASTRO 

(2014). 

2.3 Análise 

Verificamos a diferença na riqueza de gêneros de Heteroptera, Gerromorpha e 

Nepomorpha utilizando a análise de inferência com médias e intervalo de confiança. Avaliamos 

a diferença na abundância de Nepomorpha entre as três porções (jusante, montante e cachoeira) 

utilizando uma análise de variância de um fator (ANOVA) (ZAR, 2010). E por fim, avaliamos 

a diferença na abundância de Gerromorpha a montante e a jusante, utilizando um teste t de 

amostras independentes (ZAR, 2010). Os pressupostos de homogeneidade de variâncias foram 

testados.  
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3. RESULTADOS 

  3.1 Heteroptera  
Foram coletados um total 1359 indivíduos, 552 a montante, 29 na cachoeira e 778 a 

jusante, distribuídos em nove famílias e 20 gêneros. Gerromorpha contribuiu com 1153 

indivíduos e Nepormorpha com 226 indivíduos (Tabela 1). Os gêneros mais abundantes foram 

Limnocoris (n=90), seguido por Rhagovelia (n=69) e Neotrephes (n=62). A porção jusante 

apresentou média e DP (34 ± 91), a montante (24±84) e cachoeira (1±3) indivíduos de 

Heteroptera. 

 

Tabela 1: Gêneros de Heteroptera aquáticos e semiaquáticos coletados em áreas de jusante (J), 

montante (M) e áreas de cachoeira (CH). 

Heteroptera J M CH Total 

Gerromorpha     
Gerridae     

Brachymetra Mayr (1845) 33 6 0 39 

Cylindrostethus Mayr 1865 40 8 0 48 

Halobatopsis Bianchi 1896 0 3 0 3 

Limnogonus Stål 1868 1 17 0 18 

Neogerris Matsumura 1913 6 10 0 16 

Microvelia Westwood 1834  1 7 0 8 

Tachygerris Drake 1957 3 3 0 6 

Veliidae   0  
Mesovelia Mulsant & Rey 1852 3 0 0 3 

Platyvelia Polhemus & Polhemus 1993 8 0 0 8 

Rhagovelia Mayr, 1865  431 410 0 841 

Stridulivelia Stridulivelia Hungerford, 

1929 141 22 0 163 

Nepomorpha     
Belostomatidae     

Belostoma  Latreille, 1807  4 5 0 9 

Naucoridae     
Ambrysus Stål, 1862 14 8 10 22 

Carvalhoiella (Latreille, 1810) 0 0 12 12 

Limnocoris Stal, 1860 49 34 0 83 

Pelocoris 5 0 0 5 

Nepidae    3 

Curicta Stal 1861 1 2 0 3 

Ranatra Fabricius, 1790 1 1 1 3 

Notonectidae     
Buenoa Kirkaldy, 1904 7 4 0 11 
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Martarega White, 1879 2 6 0 8 

Notonecta Linnaeus, 1758 3 1 0 4 

Pleidae     
Neoplea Esaki and China, 1928 0 1 0 1 

Neotrephes China, 1936 46 10 6 62 

     

 

Os ambientes a jusante (J) e montante (M), apresentaram maior riqueza de Heteroptera, 

estimada (20,75±2,71; 20.7±2 respectivamente), apresentando 14 gêneros a mais que na 

Cachoeira. No entanto, houve diferença na riqueza entre cachoeira, montante e a jusante. 

(Figura 2 - A). Os ambientes montante e jusante apresentaram maior abundância de Heteroptera 

F (2, 57) = 48,772, p<0,001, em comparação a porção da cachoeira (CH). A montante tem em 

média 66 e a jusante 64 indivíduos a mais que a cachoeira (Tukey<0.001) (Figura 2 - B). 

 

A) B) 

Figura 2. Riqueza e abundância estimada de gêneros de Heteroptera em três córregos 

associados ao complexo de cachoeiras da Serra do Roncador, Nova Xavantina, MT. 2010, 2011. 

 

Os ambientes montante e jusante apresentaram maior abundância F (2, 57)=48,772, 

p<0,001. A montante tem em média 66 e a jusante 64 indivíduos a mais que cachoeira 

(Tukey<0.001) (Figura 3). 
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Figura 3. Abundância de gêneros de Heteroptera em três córregos associados ao complexo de 

cachoeiras da Serra do Roncador, Nova Xavantina, MT. 2010, 2011. 

 

3.2 Gerromorpha (superfície e substrato montante e jusante) 

Foram coletados 955 indivíduos, destes 816 na coleta de superfície e 139 na coleta de 

substrato, Rhagovelia foi o gênero mais abundante (n=650), seguido de Stridulivelia (n=155) 

(Figura 3). Houve diferença na abundância de Gerromorpha a jusante e a montante (t=7,458, 

gl=38, p=0,001). Ambientes a jusante apresentam em média 10 (dez) indivíduos a mais do que 

ambientes a montante. 

 

Figura 3. Abundância de gêneros de Gerromorpha em três córregos associados ao complexo 

de cachoeiras da Serra do Roncador, Nova Xavantina, MT. 2010, 2011. 

 

Existe diferença na abundância de Gerromorpha entre os ambientes (t=7,458, gl=38, 

p=0,001). Ambientes a jusante apresentam em média 10 (dez) indivíduos a mais do que 

ambientes a montante. A jusante (J) também foi o ambiente com maior riqueza estimada 

(16,8±1,74), apresentando em média seis (6) gêneros a mais do que ambientes a montante 

(Figura 5). 
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Figura 4. Riqueza estimada de gêneros de Gerromorpha (a montante e a jusante) em três 

córregos associados ao complexo de cachoeiras da Serra do Roncador, Nova Xavantina, MT. 

2010, 2011. 
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3.3 Nepomorpha (substrato Montante, jusante e cachoeira) 

A riqueza e abundância de Nepomorpha se diferem entre os ambientes analisados 

(Figura 5), com os trechos de cachoeira apresentando a menor riqueza e o trecho a montante 

apresentando maior abundância do que os de cachoeira (Figura 8). 

A)               B) 

 

 

Figura 5. Riqueza e abundância estimada de gêneros de Nepomorpha (na queda da cachoeira, 

à montante e a jusante) em três córregos associados ao complexo de cachoeiras da Serra do 

Roncador, Nova Xavantina, MT. 2010, 2011. 
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Figura 6. Abundância de indivíduos de Nepomorpha (na queda da Cachoeira, à montante e a 

jusante) em três córregos associados ao complexo de cachoeiras da Serra do Roncador, Nova 

Xavantina, MT. 2010, 2011. 
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4. DISCUSSÃO 

Os Heteroptera aquáticos e semiaquáticos apresentam ampla diversidade de formas 

morfológicas, o que lhes proporciona viver em variados tipos de habitats (MERRITT & 

CUMMINS, 1996; NIESER & MELO, 1997). Podem ser encontrados em ambientes lênticos ou 

lóticos, profundos ou rasos, sobre plantas ou livres sobre a água, em fitotelmata, margens 

úmidas, cavernas e regiões costeiras (MAZZUCONI et al., 2014). Assim a disponibilidade de 

alimento e diversidade de substratos, são importantes fatores que influenciam distribuição e 

riqueza das espécies de heterópteros aquáticos (ELLIS & BORDEN, 1970; Ward, 1992). 

A maior riqueza de Gerromorpha encontrada à área a jusante pode estar relacionada a 

vegetação ciliar e velocidade da água, pois abaixo da cachoeira a velocidade da água é menor 

e a vegetação ciliar sombreia o riacho (BRASIL et al., 2014). E a ausência deles nas cachoeiras 

é devido a esses insetos não possuírem estruturas adaptadas às paredes e a queda d’água da 

cachoeira. Estudos prévios no Cerrado demonstram que locais mais abertos, ou seja, com 

ausência de cobertura vegetal beneficiam alguns grupos de Gerromorpha. Geralmente a maioria 

das espécies está associada com vegetação ciliar bem fechada, uma vez que predadores 

necessitam de alimento (presas) e habitat (raízes), provido pela vegetação ciliar (VANNOTE et 

al., 1980, CUMMINS et al 2005).  

As áreas a montante das cachoeiras apresentam vegetação de Cerrado rupestre, ou seja, 

não formam galeria sobre os riachos, não sombreando os mesmos. Consequentemente forma 

um ambiente mais homogêneo de condições, o que permite que poucas espécies consigam viver 

nestes locais (MINSHALL & ROBINSON, 1998, THORP et al., 2006; BRASIL et al., 2020, DIAS-

SILVA et al., 2020, GIEHL et al., 2020). 

Já para Nepomorpha, apresentou maior abundância a montante e menor abundância e 

riqueza de gêneros na cachoeira. A montante e jusante não se diferiram em abundância e 

riqueza. Nepomorpha demonstrou ampla distribuição, além de dependerem do substrato, 

também dependem das variáveis limnológicas e o formato do corpo, que os permite viver tanto 

em ambientes rasos com rápidas correntezas, como é o caso da montante, em ambientes com 

correnteza menos intensa ou em locais mais profundos e sombreados, como é o caso dos riachos 

a jusante da cachoeira. Além disso, a presença de substratos de areia, cascalho e folhiço nos 

dois ambientes, possibilita que estes organismos habitem os mesmos (SILVA-COSTA et al., 2022, 

NIESER & MELO, 1997, DIAS-SILVA et al, 2010; BARROS et al., 2023). 
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5. CONCLUSÃO 

Para Gerromorpha as cachoeiras podem representar uma barreira geográfica, pois a 

riqueza e a abundância se diferiram somente a montante e a jusante da cachoeira. Já para 

Nepomorpha não houve diferença entre esses dois ambientes, mostrando que os dois 

comportam riqueza similar. No paredão da cachoeira foram encontrados representantes de 

Nepomorpha, mesmo que em baixa abundância e riqueza (apenas quatro gêneros), sendo um 

achado importante, pois o paredão da cachoeira geralmente parece um ambiente inóspito para 

os organismos aquáticos, devido à instabilidade do substrato e a velocidade da água. 
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